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Gnosticismo político: três teses de Eric Voegelin sobre 
Joaquim de Fiore

Political gnosticism: three theses by Eric Voegelin on Joaquim de Fiore

Noeli Dutra Rossatto1

Resumo: O artigo examina três teses atribuídas por Eric Voegelin (1901-1985) 
a Joaquim de Fiore (1162-1205), que estão na base da elaboração do chamado 
gnosticismo político. São elas: a tese do imanentismo histórico ou da redivinização 
GD� VRFLHGDGH�� D� GR� ¿P� GR� FULVWLDQLVPR� H� D� GR� VLPEROLVPR� JQyVWLFR� GD� SROtWLFD�
moderna. Entre os resultados, destacamos que o imanentismo histórico se baseia 
HP�XPD�HVSpFLH�GH�PDQLTXHtVPR�DR�D¿UPDU�TXH�D�SURYLGrQFLD�GLYLQD�QmR�PDLV�DWXD�
QR�FXUVR�GD�KLVWyULD��GR�TXH�UHVXOWD�TXH�R�PXQGR�QmR�WHP�PDLV�VHQWLGR�H�VLJQL¿FDGR��
(P�VHJXQGR�OXJDU��GHVWDFDPRV�TXH�R�¿P�GR�FULVWLDQLVPR��DWULEXtGR�DR�SHQVDPHQWR�
joaquimita com base na supervalorização do estado espiritual e do Evangelho eterno, 
apenas se sustenta a partir da aceitação de que a teoria trinitária de Joaquim de 
)LRUH�DFHQWXD�D�WUtDGH�SHVVRDO�HP�GHWULPHQWR�GD�XQLGDGH��3RU�¿P��GHVWDFDPRV�TXH�D�
simbólica do gnosticismo político também carrega as mesmas distorções projetadas 
QD�)LORVR¿D�GD�+LVWyULD�GR�DEDGH��DV�TXDLV�VH�GHULYDP�HP�JUDQGH�PHGLGD�GD�OHLWXUD�
GH¿FLWiULD�GR�VHX�SHQVDPHQWR�WULQLWiULR������

Palavras-chave: *QRVWLFLVPR�SROtWLFR��(ULF�9RHJHOLQ��-RDTXLP�GH�)LRUH��)LORVR¿D�GD�
+LVWyULD��3ROtWLFD���

Abstract: The article examines three theses attributed by Eric Voegelin (1901-1985) to 
Joaquim of Fiore (1162-1205), which are the basis for the elaboration of the so-called 
political Gnosticism. They are: the thesis of historical immanentism or the redivination 
of society, that of the end of Christianity and that of the Gnostic symbolism of modern 
politics. Among the conclusions, we highlight that historical immanentism is based on 
a kind of Manichæanism in stating that divine providence no longer works in the course 
of history, with the result that the world has no more sense and meaning. Therefore, we 
conclude, secondly, that the end of Christianity, attributed to Joaquimite thinking based 
on the overvaluation of the spiritual state and the eternal Gospel, can only be sustained 
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through the acceptance that Joaquim of Fiore’s Trinitarian theory emphasizes the 
personal triad at the expense of unity. Finally, we conclude that the symbolic of political 
*QRVWLFLVP�DOVR�FDUULHV�WKH�VDPH�SUREOHPV�SRLQWHG�RXW�LQ�WKH�3KLORVRSK\�RI�+LVWRU\�RI�
the Abbot that are largely derived from the skewed reading of his Trinitarian thought.

Keywords: Political Gnosticism. Eric Voegelin. Joachim of Fiore. Philosophy of 
+LVWRU\��3ROLWLFV�

1 Posição do problema  

A tese de que o gnosticismo político moderno está radicado em Joaquim de 
Fiore foi formulada inicialmente por Eric Voegelin no início do século XX e voltou 
ao cenário acadêmico e político, além de ganhar destaque nas discussões das 
redes sociais, em meio a acusações mútuas polarizadas entre conservadores e 
progressistas, direita e esquerda, liberais e socialistas. Na esteira dessas discussões, 
muitos irão tomar como certo que um Joaquim de Fiore, herético, heterodoxo e 
revolucionário, deu início à ideia do que aqui denominamos por gnosticismo político.

Será que Joaquim de Fiore foi mesmo o criador do gnosticismo político 
contemporâneo? 

Mais explicitamente, Voegelin (1982, p. 85), ao enunciar se programa de 
uma nova ciência da política, tenta nos convencer de que Joaquim está na raiz do 
gnosticismo político, nos seguintes termos: “o movimento (gnóstico) tinha uma longa 
pré-história social e intelectual, mas o desejo de redivinizar a sociedade produziu um 
VLPEROLVPR�SUySULR��EHP�GH¿QLGR��VRPHQWH�SRU�YROWD�GR�¿P�GR�VpFXOR�;,,��$�SUHVHQWH�
análise iniciar-se-á com a primeira expressão clara e abrangente da ideia, na pessoa 
e obra de Fiore”.

No entanto, o primeiro encontro entre Eric Voegelin e a obra de Joaquim de 
Fiore é mais antigo e está registrado em seu texto de 1938 As religiões políticas 
(2004), em que o teor do impacto deste primeiro momento pode ser medido pelo 
próprio Prefácio da tradução francesa de Jacob Schmutz (1988), intitulado A profecia 
de Fiore. Depois disso, temos o importante reencontro em seu texto de maior 
impacto A nova ciência da política, de 1952, em que, entre outras coisas, ele volta 
a relacionar os três reinos do joaquimismo com os diferentes sistemas modernos e 
FRQWHPSRUkQHRV�DUWLFXODGRV�SRU�WUtDGHV��HQWUH�RV�SULQFLSDLV�DV�¿ORVR¿DV�GD�KLVWyULD�
positivista, hegeliana e marxista. Além disso, temos a seção Joaquim de Fiore (2002, 
p. 145-156), em História das ideias políticas II de 1979, que apresenta de forma 
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resumida a estrutura da história cristã, os três reinos e os quatro símbolos joaquimitas 
supostamente presentes nas especulações políticas modernas. 

A julgar por algumas notas esparsas ao longo de suas obras, é bem provável 
que Voegelin tenha lido as principais obras do abade, a saber: o Psalterium decem 
chordarum, que trata a doutrina trinitária; a Concordia novi ac Veteris Testamenti, que 
traz o método da concórdia entre os dois testamentos; e a Expositio in Apocalypsis, 
que faz as leituras dos apocalipses bíblicos, aplicada à história. Com certeza, ele 
conhece uma das obras incompletas do abade, o Tractatus super quatuor evangelia, 
editado e introduzido por Ernesto Buonaiuti. Fora isso, ao que tudo indica, as ideias 
GR�DEDGH�IRUDP�DVVLPLODGDV�PHGLDQWH�D�KLVWRULRJUD¿D�MRDTXLPLWD�GH�LQtFLR�GR�VpFXOR�
;;��(QWUH�RV�HVWXGRV�VH�GHVWDFDP�SULQFLSDOPHQWH��R�GH�+HUEHUW�*UXQGPDQQ��Studien 
über Joachim von Floris (Estudos sobre Joaquim de Fiore), de 1927; o de Ernesto 
Buonaiuti, Gioacchino da Fiore. I tempi, la vita, il messagio (Joaquim de Fiore. Os 
tempos, a vida, a mensagem), de 1931; e o de Karl Löwith, The Meaning in History: 
The Theological Implications of the Philosophy of History (O sentido da história. 
,PSOLFDo}HV�WHROyJLFDV�GD�¿ORVR¿D�GD�KLVWyULD��de 1949. 

Três são as teses atribuídas ao abade de Fiore por Voegelin que, a nosso 
ver, estariam nas origens do gnosticismo político. São elas: a tese teleológica do 
chamado imanentismo histórico e a consequente redivinização da sociedade, a tese 
GR�¿P�GR�FULVWLDQLVPR�H��SRU�¿P��D�GH�TXH�TXDWUR�VtPERORV�GD�HVFDWRORJLD�MRDTXLPLWD�
presidem até hoje a interpretação da sociedade e da política. 

Examinaremos a pertinência da atribuição destas teses a Joaquim de Fiore, que 
o colocam na gênese do chamado gnosticismo político moderno e contemporâneo. 
$OpP�GLVVR��DYDOLDUHPRV�R�LPSDFWR�GD�KLVWRULRJUD¿D�MRDTXLPLWD�GH�FRUWH�PRGHUQLVWD�
QD�UHFHSomR�GDV�LGHLDV�SROtWLFDV�GR�DEDGH�GH�)LRUH�SHOR�¿OyVRIR�MXGHX�DOHPmR��

2 O imanentismo histórico e a redivinização da sociedade  

Seria Joaquim de Fiore o criador do imanentismo histórico e da consequente 
redivinização da sociedade?

A tese do imanentismo histórico é teleológica e traz implicada consigo a tácita 
RSRVLomR�HQWUH�D�¿ORVR¿D�GD�KLVWyULD�GH�$JRVWLQKR�GH�+LSRQD�H�-RDTXLP�GH�)LRUH��7DO�
tese, formulada por Voegelin no decorrer de sua obra, assume como pressuposto a 
FUHQoD�GH�TXH�D�SULPHLUD�¿ORVR¿D�FULVWm�GD�KLVWyULD��FRQVWUXtGD�QR�GHFRUUHU�GR�VpFXOR�
V por Agostinho em seu De civitate Dei, fora indevidamente substituída pela proposta 
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GR�DEDGH�FDODEUrV��TXH�YLYHX�QD�VHJXQGD�PHWDGH�GR�VpFXOR�;,,��&HUWDPHQWH��WHUtDPRV�
muitos pontos polêmicos a destacar na simples comparação entre essas duas 
¿ORVR¿DV�FULVWmV�GD�KLVWyULD��7DPEpP�WHUtDPRV�PXLWR�D�GL]HU�D�UHVSHLWR�GD�¿GHOLGDGH�
que o abade mantém em relação ao pensamento agostiniano, especialmente no que 
toca a sua doutrina trinitária. Não obstante, aqui nos limitaremos a tratar alguns dos 
DVSHFWRV�SUREOHPiWLFRV�GD�UHFHSomR�YRHJHOLDQD�GHVWDV�GXDV�¿ORVR¿DV��

Ao que tudo indica, a primeira vez que Voegelin se refere a uma oposição 
entre a concepção de história dos dois autores cristãos foi em seu texto de 1938 
As religiões políticas (2004). Nesta ocasião, especialmente no terceiro capítulo, 
que tem como subtítulo Espiritual e temporal (2004, p. 51-58), ele apresenta os 
SULQFLSDLV�DVSHFWRV�TXH� LUmR�VXEVLGLDU�D�VXD� WHVH�GH�TXH�D�¿ORVR¿D�GD�KLVWyULD�GH�
Joaquim de Fiore é imanentista e provoca a redivinização da sociedade moderna 
e contemporânea. Entre outros aspectos, o principal apoio de sua argumentação é 
que Agostinho em seu De civitate Dei� �;;,,�������GLYLGLD�D�KLVWyULD�GD�KXPDQLGDGH�
em sete idades (aetates���VHQGR�TXH�&ULVWR�HVWDULD�VLWXDGR�QR�¿QDO�GRV�WHPSRV��LVWR�
é, na passagem da quinta para a sexta idade. A sexta idade seria a última, pois, a 
sétima estava prevista para ser vivida além deste mundo como um eterno Sabath. 
No interior deste mundo, dois reinos se digladiam: o Reino de Cristo e o Reino do 
Anticristo, como máxima encarnação do mal no mundo. Como Agostinho acredita 
que a humanidade está vivendo no período da passagem da quinta para a sexta 
idade, que é a última etapa terrena, não haveria mais revelação divina na história a 
QmR�VHU�R�IDWtGLFR�¿QDO�GRV�WHPSRV��DQWHFHGLGR�SHOD�VHJXQGD�YLQGD�GH�&ULVWR�SDUD�
lutar com o Anticristo.

De outro modo, Joaquim de Fiore propõem uma nova divisão da história em 
substituição à divisão proposta por Agostinho. O Reino de Cristo e a sexta idade 
do mundo não serão mais os últimos sobre a terra, pois um terceiro reino, o Reino 
do Espírito, lhe haveria de suceder. Voegelin insiste que a teoria dos três reinos, 
introduzida por Joaquim com base na ideia de Trindade, irá substituir a divisão 
agostiniana, um tanto quanto decadentista (e, acrescenta-se: maniqueísta), dos dois 
reinos. De acordo com o esquema trinitário, para o abade, o primeiro estado ou reino 
foi o do Pai; o segundo é o do Filho; e o terceiro será o do Espírito Santo. Por sua 
vez, Joaquim de Fiore acredita estar vivendo na passagem do Reino de Cristo para o 
do Espírito, que descortinava uma longa, nova e próspera primavera da humanidade. 

A nosso ver, o que Voegelin constata na comparação entre os dois autores 
cristãos, nada mais é que o produto dos diferentes contextos históricos de produção 
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da obra desses autores, em que há a consequente recepção de distintos recortes 
do platonismo pelo pensamento patrístico e medieval. O método de interpretação 
da escritura e da história em Agostinho está fortemente vinculado aos exageros do 
SODWRQLVPR�DOHJyULFR�GD�(VFROD�GH�$OH[DQGULD�GR�VpFXOR�,9��TXH�RS}H�FDUQH�H�HVStULWR��
OLWHUDO�H�HVSLULWXDO��H�TXH�VHUYH�SHUIHLWDPHQWH�SDUD�D�MXVWL¿FDomR�GH�XP�FULVWLDQLVPR�
TXH�TXHU�VH�D¿UPDU�QR�PRPHQWR�GH�GHFDGrQFLD�GR�LPSpULR�URPDQR��8P�FULVWLDQLVPR�
culpado diante de um mundo que se esfacela; um cristianismo que, em decorrência 
GLVVR��DFDEDYD�SRU�QHJDU�UDGLFDOPHQWH�R�PXQGR��%(1-$0,1��������S��������

Joaquim de Fiore, por sua vez, vivendo no período posterior ao primeiro milênio 
cristão, que assimila perfeitamente o neoplatonismo do Pseudo-Dionísio Areopagita 
�V��9,���UHFHELGR�SRU�YLD�GR�JUDQGH�LQWHOHFWXDO�GR�LPSpULR�FDUROtQJLR��(VFRWR�(UL~JHQD�
�V��,;���VHX�WUDGXWRU�GR�JUHJR�DR�ODWLP��QmR�WHUi�RV�PHVPRV�SUREOHPDV�HP�UHODomR�
ao mundo. De acordo com este neoplatonismo, complementado pela própria leitura 
das poucas páginas do Timeu de Platão na tradução latina de Calcídio, Joaquim, 
GR�PHVPR�PRGR�TXH�Mi�¿]HUD�XP�SRXFR�DQWHV�R�WDPEpP�PRQJH�H�SDSD�*UHJyULR�
Magno (pont. 590-604), não mais reconhece a brusca e radical oposição entre dois 
mundos, entre o espiritual e o físico, a hierarquia celeste e a terrestre, o sagrado e o 
profano; ou, nas categorias voegelianas, o transcendente e o imanente. 

Da síntese destes diferentes modelos de platonismos, resultam dois tipos de 
cristianismo que, a longo prazo, marcarão a história do ocidente. Um cristianismo 
institucional e clerical baseado em Agostinho. Para este cristianismo, desencarnado 
do mundo, conservador e autoritário, em que a providência divina não mais atua 
na história e a salvação só é alcançada fora do mundo, cabe a seus integrantes 
a tarefa de esperar passivamente pela segunda vinda de Cristo e o fatídico Juízo 
Final. Este cristianismo, que será reforçado pelo agostinismo político medieval, pelo 
SDSD�,QRFrQFLR�,,,��SHOD�HVFROiVWLFD�WRPDVLDQD�GR�VpFXOR�;,,,�H�SHOD�FRQWUDUUHIRUPD�
FDWyOLFD�GR�VpFXOR�;9,��VHUi�FKDPDGR�SRU�9RHJHOLQ�GH�WUDQVFHQGHQWH��3DUD�R�RXWUR�
cristianismo, que tem entre seus representantes Joaquim de Fiore, os espirituais 
IUDQFLVFDQRV�GR�VpFXOR�;,,,��R�GRPLQLFDQR�HVSDQKRO�%DUWRORPHX�GH�ODV�&DVDV�������
1566), o jesuíta luso-brasileiro Antônio Vieira (1608-1697), entre outros, a providência 
divina atua constante e continuamente no curso da história, e a salvação não é 
alcançada sem a consequente transformação efetiva deste mundo pela construção 
de um reino de paz, de justiça e de caridade. 

$WXDOPHQWH��D�¿OyVRID�0DULOHQD�&KDXt��������S������VLWXD�FRP�DFHUWR�HVWHV�GRLV�
modelos de cristianismo entre as quatro constituintes do mito fundador da sociedade 



68 Revista Araripe, v.1, n.1, p.63-79, jan./jun. 2020.

ISSN 0000-0000, v.1, n.1, jan-jun, 2020.

brasileira. Segundo ela, a constituinte recebida da matriz agostiniana traz uma ideia 
de história teológico-providencial já acabada, que vai ser assimilada perfeitamente 
pelas elites conservadores dominantes. Por outro lado, a concepção de história 
profético-apocalíptica de Joaquim de Fiore, ao propor a salvação em uma vida 
terrena, irá subsidiar a resistência política e a luta por justiça social dos movimentos 
populares.

De qualquer modo, o que surpreende na leitura de Voegelin (1982, p. 85) 
QmR�p�WDQWR�KDYHU�HQWHQGLGR�TXH�D�¿ORVR¿D�GD�KLVWyULD�GH�$JRVWLQKR�H�-RDTXLP�VmR�
radicalmente antagônicas. O surpreendente é que ele sobrevaloriza a concepção 
transcendente de história, atribuída a Agostinho, como sendo a única, a verdadeira 
e a ortodoxa, em detrimento da vertente imanentista de Joaquim, considerada como 
um desvio do próprio cristianismo; e, por isso, seria uma visão de história herética e 
heterodoxa. Ao lado disso, Voegelin (1982, p. 95) agrega que, na raiz do pensamento 
joaquimita, está encravada a crise espiritual da modernidade, decorrente do chamado 
SURJUHVVLVPR�FLHQWt¿FR��GR�QLLOLVPR�H�GR�DWHtVPR��RV�TXDLV�GHVHQFDGHDUDP�WRGD�VRUWH�
de totalitarismos do século XX. É com base neste enfoque enviesado que alguns 
FRQVHUYDGRUHV��WDLV�FRPR�*OHQQ�+XJKHV���������LUmR�UHWRPDU�D�TXHVWmR�

(QWUH�DV�UHIHUrQFLDV�HP�TXH�9RHJHOLQ��������S������D¿UPD�R�SUHVVXSRVWR�GH�
que há uma vinculação inerente entre o simbolismo baixo-medieval e a modernidade, 
sublinhamos a seguinte: “o simbolismo do Apocalipse perdura no simbolismo dos 
VpFXORV�;,;�H�;;��QRV� WUrV�HVWDGRV�GD�¿ORVR¿D�GD�KLVWyULD�GH�0DU[�H�(QJHOV��QR�
Terceiro Reich do nacional socialismo, na Terceira Roma fascista, depois da Antiga 
e da Cristã.”

$�MXOJDU�SHOD�ELEOLRJUD¿D�XWLOL]DGD�SRU�9RHJHOLQ��������S�������QR�TXH�WRFD�PDLV�
SUHFLVDPHQWH�j� FRQWLQXLGDGH�HQWUH�D� ¿ORVR¿D�GD�KLVWyULD� MRDTXLPLWD�H�D�PRGHUQD��
neste particular ele se vale principalmente do $SrQGLFH�,�±�0RGHUQD�WUDQV¿JXUDomR�
do joaquimismo do livro de Karl Löwith (1963). Posteriormente, outros estudiosos 
levarão adiante a longa posteridade espiritual do joaquimismo, baseada no esquema 
WULiGLFR�GRV�HVWDGRV��e�R�FDVR�GH�+HQUL�GH�/XEDF�HP�VHXV�FpOHEUHV�GRLV�YROXPHV�
de La postérité spirituelle de Joachim de Flore (Tomo I – de Joachim à Schelling; 
Tomo II – de Saint Simon à nous jours)���������������VHJXLGR�GH�SHUWR�SRU�+HQU\�
Mottu (1980; 1983), entre outros. Uma das críticas dirigidas contra esta tendência 
GRPLQDQWH�QD�KLVWRULRJUD¿D�MRDTXLPLWD�GH�FRUWH�PRGHUQLVWD�GH�LQtFLR�GR�VpFXOR�;;��
que pode ser estendida ao próprio Voegelin, é a de Bernard McGinn (1986, p. 233). 
O estudioso norte-americano rejeita a utilização deste padrão triádico da história 
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(triadic pattern of history), que p�DPSOLDGR�H�DSOLFDGR�LQGH¿QLGDPHQWH�D�XPD�VpULH�GH�
DXWRUHV�H�WH[WRV��DFDEDQGR�SRU�GHV¿JXUDU�H�WRUQDU�LQVLJQL¿FDQWH�D�SUySULD�WHRULD�GD�
história de Joaquim de Fiore. 

Além disso, acrescentamos que a aplicação deste padrão tripartido traz 
consigo o esvaziamento da unidade substancial da Trindade. Em consequência, 
também não reconhece o movimento inerente às próprias pessoas trinitárias, indo 
ao encontro da velha acusação de heresia triteísta, dirigida outrora ao pensamento 
GR�DEDGH��(P�RXWURV�WHUPRV��D¿UPDPRV�TXH��WDO�FRPR�p�GHIHQGLGR�SRU�9RHJHOLQ��R�
triteismo trinitário, aos poucos, é transformado forçosamente em triteismo histórico. 
3RU�¿P��GHVWDFDPRV�TXH��HP�~OWLPD�DQiOLVH��RV�SUySULRV�WHUPRV�³KHUpWLFR´��³KHUHVLD´�
e “ortodoxia” não resistem a uma análise crítica, pois que são categorias construídas 
QR�VHLR�GR�PDJLVWpULR�GD�,JUHMD�H��FRPR�WDLV��VmR�DUELWUiULDV�H�GRJPiWLFDV�����

3 Fim do cristianismo e Evangelho eterno
 

$�KLSyWHVH�D�UHVSHLWR�GH�TXH�-RDTXLP�GH�)LRUH�GHIHQGH�R�¿P�GR�5HLQR�GH�&ULVWR��
TXH�DFRPSDQKD�SUDWLFDPHQWH�WRGD�D�REUD�GH�9RHJHOLQ��������S�������p�EDVWDQWH�¿HO�D�
XPD�FHUWD�OLWHUDWXUD�TXH�WUDWD�D�REUD�GR�DEDGH��(P�XP�SULPHLUR�PRPHQWR��HOH�LGHQWL¿FD�
o suporte das doutrinas que, de algum modo, vão de encontro ao cristianismo, na 
teoria dos três reinos de Joaquim de Fiore. Entende que, diferentemente de Agostinho, 
para o qual o Reino de Cristo seria o último na luta contra o Reino do mal, contra o 
paganismo e a cidade dos homens, a história da salvação passa a ser dividida por 
Joaquim em três reinos, e não mais se descola da historia calamitates, profana, 
pagã e secular. A propósito, Voegelin observa que o apóstolo Paulo também utilizava 
D�PHVPD�GLYLVmR�SRU�WUrV�UHLQRV�±�D�VDEHU��UHLQR�GD�OHL�QDWXUDO��GD�OHL�PRVDLFD�H�GR�
FULVWLDQLVPR�±�QR�HQWDQWR��R�WHUFHLUR�UHLQR�QmR�VHULD�DWULEXtGR�DR�(VStULWR�6DQWR��PDV�
ainda concebido como Reino de Cristo. 

(P� XP� VHJXQGR� SDVVR�� 9RHJHOLQ� ������� S�� ����� ������ S�� ����� MXVWL¿FD� D�
SURSRVWD�MRDTXLPLWD�GH�¿P�GR�FULVWLDQLVPR�FRP�EDVH�QD�PRELOL]DomR�GH�RXWUR�FRQFHLWR�
polêmico da obra do abade: o Evangelho eterno. Em decorrência da lógica que, para 
cada um dos reinos, está associada uma escritura, decorre daí que o testamento 
do Pai fora escrito de forma literal no Antigo Testamento; o testamento do Filho, de 
forma literal e simbólica no Novo Testamento; e, consequentemente, haveria um 
terceiro testamento, um Evangelho eterno, uma escritura espiritual para o Reino do 
Espírito.  
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Não vamos nos deter na análise da vasta literatura que trata o tema do Evangelho 
eterno em Joaquim de Fiore e sua longa e dispersa recepção posterior (REEVES; 
*28/'���������%DVWD�WHU�HP�YLVWD�TXH��QD�,GDGH�0pGLD��FRQVWD��SRU�SULPHLUD�YH]��
nas atas do Protocolo de Anagni de 1255, em que são analisados diferentes temas 
polêmicos de Joaquim, por ocasião do julgamento do jovem franciscano Geraldo de 
Borgo que, em 1254, publicara um pequeno texto intitulado Liber introductorius in 
Evangelium aeternum, desaparecido depois da condenação de 1255, em que ele 
LGHQWL¿FDYD�D�SUySULD�REUD�GR�DEDGH�GH�)LRUH�FRP�R�(YDQJHOKR�HWHUQR��'HSRLV�GLVVR��
o tema voltará a aparecer de forma confusa e imprecisa, pois, às vezes se refere ao 
título de uma obra de Joaquim, o que não é verídico; outras se remete ao mito criado 
ao longo de sua recepção na cultura ocidental. 

Restringimos nossa análise aos três lugares em que o tema aparece na obra 
do abade, pois é a um deles que Voegelin se reporta. 

O tema aparece em uma passagem do Psalterium decem chordarum 
�-2$48,0�'(�),25(������E��I�����G����D��GH�-RDTXLP�GH�)LRUH�HP�TXH��GHSRLV�GH�
assegurar que estaria vivendo no início do quinto tempo (de tempore quinto in cuiuis 
initius sumus), ele acrescenta: neste mesmo tempo, deveríamos esperar a vinda do 
Espírito, enviado para completar a obra do Filho e operar de modo mais perfeito. 
Ao que conclui: devemos aprender a honrá-lo de acordo com o seu Evangelho, do 
qual fala o Apocalipse: «eu vi um anjo de Deus que voava no meio do céu e a 
ele foi dado o Evangelho Eterno» (Ap 14,6). O outro lugar mencionado, segundo 
algumas fontes (pois não aparece explicitamente a expressão Evangelho eterno), é 
o segundo livro da Concordia��-2$48,0�'(�),25(������D��I��E���HP�TXH�R�DEDGH�
diz compreender simbolicamente por terra, o Antigo Testamento; por água, o Novo; 
H�SRU� IRJR��R�(YDQJHOKR�HWHUQR��1HVWH�FDVR��R�(YDQJHOKR�HWHUQR�HVWi� LGHQWL¿FDGR�
com a própria compreensão espiritual dos dois testamentos, resultante da aplicação 
do método por concórdia. O terceiro lugar, que é o mencionado expressamente por 
9RHJHOLQ�� ¿JXUD� QR�SULPHLUR� FDStWXOR� GD�REUD� LQFRPSOHWD� GH� -RDTXLP�� R�Tractatus 
super quatuor Evangelia. Depois de falar da segunda vinda de Elias, da nova ordem 
monástica (ordo monachorum)�H�GD�,JUHMD�(VSLULWXDO�(Ecclesia spiritualis), Joaquim 
LGHQWL¿FD�R�(YDQJHOKR�GR�UHLQR�DR�(YDQJHOKR�HWHUQR��H��QD�VHTXrQFLD��GLVWLQJXH�RV�
dois evangelhos ao precisar que Cristo se referiu ao Evangelho do reino e João, (o 
suposto autor do Apocalipse) ao Evangelho eterno, devido a que os sacramentos, 
DQWHV�WUDQVLWyULRV�H�WHPSRUDLV��SDVVDULDP�D�WHU�XP�VLJQL¿FDGR�HWHUQR��

Destas três passagens resultam diferentes interpretações do que seja o 
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Evangelho eterno em Joaquim de Fiore. Em suma, o Evangelho eterno pode indicar 
uma nova escritura, no sentido de um novo evangelho não escrito, um Terceiro 
Testamento, um testamento para o terceiro estado espiritual. O Evangelho eterno 
WDPEpP�SRGH�VHU�LGHQWL¿FDGR�FRP�D�FRPSUHHQVmR�HVSLULWXDO�(spiritualis intellectus) da 
HVFULWXUD��GHFRUUHQWH�GD�DSOLFDomR�GR�PpWRGR�SRU�FRQFyUGLD�HP�TXH�GRLV�VLJQL¿FDQWHV�
�$QWLJR�H�1RYR�WHVWDPHQWRV��UHVXOWDP�HP�XP�~QLFR�VLJQL¿FDGR�HVSLULWXDO��RX�VHMD��XP�
(YDQJHOKR�HWHUQR��(��SRU�~OWLPR��R�(YDQJHOKR�HWHUQR�SRGH�VLJQL¿FDU�R�FXPSULPHQWR�
histórico do terceiro reino, o Reino do Espírito, levado a cabo por uma nova ordem 
monástica no terceiro estado do mundo. 

As duas últimas interpretações são as seguidas por Voegelin. A prova mais 
evidente disso resulta da confrontação de algumas páginas de A nova ciência da 
política (1982, p. 87ss) e de História das ideias políticas II (2012, p. 149) com a 
seguinte passagem do Tractatus super quatuor Evangelia GH�-RDTXLP�GH�)LRUH��,����
1930; 1999, p. 71), que diz a respeito do Espírito: 

... atuará (na nova ordem monástica) para que seja pregado o Evangelho 
do reino em todo o mundo (Mt 24; Mc 14,9), aquele Evangelho do 
qual fala João no Apocalipse���������TXH�D¿UPD�©(X�YL�R�DQMR�GH�'HXV�
voando no meio do céu e a ele foi dado o Evangelho eterno». Mas por 
que o Senhor diz Evangelho do reino e João diz Evangelho eterno, 
senão que o mandato que recebemos de Cristo e dos Apóstolos, por 
meio da fé nos sacramentos, que são transitórios e temporais, adquire 
R�VLJQL¿FDGR�GH�HWHUQR"

A nosso ver, Voegelin lê corretamente está passagem ao indicar que Joaquim, 
HP�XP�SULPHLUR�PRPHQWR��LGHQWL¿FD�R�(YDQJHOKR�HWHUQR�DR�(YDQJHOKR�GR�UHLQR�GR�
Espírito, destacando o que é próprio ao Filho e ao Espírito em sua manifestação 
terrena. Decorre daí a distinção: Cristo diz Evangelho do reino ao se referir ao seu 
PDQGDWR��VHX�UHLQR��VHX�HYDQJHOKR��VHXV�VDFUDPHQWRV�H�VXD�,JUHMD�FOHULFDO��H�-RmR��
de outro modo, ao dizer Evangelho eterno se remete ao terceiro estado, não mais 
SDUFLDO��QHP�DRV�FXLGDGRV�GR�FOHUR�VHFXODU��PDV�GH�XPD�UHQRYDGD�,JUHMD�HVSLULWXDO��
guiada por uma nova ordem monástica. Deste modo, o Evangelho do reino do 
VHJXQGR�HVWDGR�WHP�R�VLJQL¿FDGR�GH�(YDQJHOKR�GH�&ULVWR��H�R�(YDQJHOKR�GR�UHLQR�GR�
WHUFHLUR�HVWDGR�VH�UHYHVWH�GH�XP�QRYR�VLJQL¿FDGR�±�R�VLJQL¿FDGR�GH�HWHUQR�±�SUySULR�
ao Espírito Santo. 

No entanto, a leitura voegeliana esquece que “reino” (regnum), de acordo 
com a teoria da Trindade, também se aplica à designação do que é comum aos três 



72 Revista Araripe, v.1, n.1, p.63-79, jan./jun. 2020.

ISSN 0000-0000, v.1, n.1, jan-jun, 2020.

estados do mundo. Assim, a sua interpretação não leva em conta que, no plano da 
história, Joaquim tem em vista uma dupla processão em que, na primeira, o Espírito 
procede do Filho; e, na segunda, Ele atua sozinho, ao proceder de si mesmo. Quando 
procede do Filho, o Evangelho do Reino, de algum modo estaria se consumando ao 
¿QDO�GR�HVWDGR�¿OLDO��TXH�p�SDUFLDO��¿JXUDGR�H�GH�XPD�JUDoD�PHQRU��3RUpP��GH�RXWUR�
modo, o Evangelho eterno, que procede do Espírito, assume o protagonismo do 
Reino espiritual do terceiro estado. 

A confusão provocada pela interpretação assumida por Voegelin é dupla: 
primeiro, apenas leva em conta os momentos próprios ao Filho e ao Espírito, sem 
considerar que, nesta etapa, eles também atuam de forma simultânea, e obedecem 
a dinâmica interna aos três estados; em segundo que, ao desconsiderar esta 
simultaneidade resultante do entrecruzamento dos dois estados, acaba eliminando 
R� DVSHFWR� TXH� p� FRPXP�jV� GXDV� ¿JXUDV� WULQLWiULDV�� R� DVSHFWR� GD�homoousia, da 
substância comum, tal qual a unidade intratrinitária, que vincula indissociavelmente 
as pessoas (no caso, o Filho e o Espírito). O termo “reino”, deste modo, indica tanto 
o que é comum (ousia, substantia) ao Filho e ao Espírito; como, e em igual medida, 
o que é próprio (idios, proprie) a cada um deles.

Ao tomar uma perspectiva unilateral, Voegelin acaba não reconhecendo a 
unidade substancial nos diferentes momentos de atuação das pessoas na história, 
o que o leva a destacar apenas a dissociação entre os estados; ou mesmo, o que 
é mais grave, sua franca oposição, aspecto impensável do ponto de vista da teoria 
trinitária do abade, expressa pela fórmula: tres sunt unum et unum tres. Ao negar a 
pluralidade contida no unum sunt, isto é, na unidade substancial, é fácil admitir, em 
termos da teoria da história, que, de algum modo, o estado espiritual se dissocia, 
RS}H�RX�QHJD�R�HVWDGR�¿OLDO��1mR�Ki�G~YLGD�GH�TXH�HVWH�SUHVVXSRVWR�KHUPHQrXWLFR�
é o mesmo que resultou na atribuição da heresia trinitária ao abade pelo IV Concilio 
Lateranense de 1215, reeditada pelo Protocolo de Anagni em 1255. Também 
não é fortuito que a acusação de heresia, imposta post mortem à obra Joaquim 
GH�)LRUH�� UHFDL� VREUH� D� D¿UPDomR�GD� XQLGDGH� GLYLQD�� R� VXSRVWR� HUUR� FRQVLVWH� HP�
admitir uma unidade por coletividade. O triteísmo, assim transposto para o plano da 
história (daí utilizarmos a expressão triteismo histórico) ao longo da recepção das 
ideias joaquimitas, decorre justamente do esvaziamento da unidade substancial da 
Trindade. No entanto, é impensável que, para um monge, a unidade por coletividade, 
a exemplo da comunidade monástica, não seja anterior e superior aos indivíduos. 
'LIHUHQWH�GLVVR�p�D�XQLGDGH�DEVWUDWD�SURIHVVDGD�SHOD�HVFROiVWLFD�GR�VpFXOR�;,,,��D�
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qual, a exemplo societas tomasiana, resulta da soma de indivíduos justapostos. E 
assim, ao acentuar apenas o caráter idiossincrático das três pessoas, Voegelin, 
como tantos outros, acaba impedido de reconhecer a abrangência da substancial 
XQLGDGH�H�VXD�FRQVHTXHQWH�SUHVHQoD�HP�FDGD�XPD�H�HP�WRGDV�DV�¿JXUDV�WULQLWiULDV��
conforme quer o abade de Fiore. 

$V�SRXFDV�IRQWHV�XWLOL]DGDV�SRU�9RHJHOLQ�VmR�VX¿FLHQWHV�SDUD�FRQ¿UPDU�HVWH�
SUHVVXSRVWR� KHUPHQrXWLFR� IRUMDGR�� HP� SULPHLUD� PmR�� SHOR� PDJLVWpULR� GD� ,JUHMD��
reforçado paradoxalmente pela exegese franciscana e escolástica, e retomado 
HP� QRVVRV� GLDV� SHOD� KLVWRULRJUD¿D� PRGHUQLVWD� �SURWHVWDQWH�� PDU[LVWD�� FDWyOLFR�
progressista) e mesmo conservadora que, de diversos modos, acentua igualmente a 
imagem de um abade herético, heterodoxo e revolucionário. 

Concluímos que, de um lado, Joaquim de Fiore, em troca da tradição agostiniana, 
que tem como paradigma a doctrina christiana, emprega a Trindade como modelo de 
VXD�¿ORVR¿D�GD�KLVWyULD��H�GH�RXWUR��TXH�LVVR�QmR�LPSOLFD�DXWRPDWLFDPHQWH�HP�XPD�
oposição ou negação tácita do estado do Filho ou do cristianismo. É certo que ele 
SUHYr�XP�QRYR�HVWDGR�HVSLULWXDO�HP�VXFHVVmR�DR�HVWDGR�¿OLDO��TXH�IRL�SURWDJRQL]DGR�
SRU�-HVXV�H�VXD�,JUHMD��H�GHVWD�SHUVSHFWLYD�R�FULVWLDQLVPR�VHULD�FRQVXPDGR�H�GDULD�
lugar a uma etapa mais elevada, conduzida pelo Espírito. Não obstante, isso não 
pode ser tomado no sentido de uma RSRVLomR�H[FOXVLYD entre duas etapas de uma 
mesma dinâmica em que a Trindade se manifesta na história mediante todas e de 
FDGD�XPD�GH�VXDV�¿JXUDV��2�TXH�R�DEDGH� ID]�p� WLUDU� WRGDV�DV�FRQVHTXrQFLDV�GD�
manifestação da ideia de Trindade na história.  

Em qualquer caso, devemos sublinhar a atuação conjunta das três pessoas, 
sendo que, em cada estado, uma delas em especial assume o protagonismo e 
imprime suas propriedades individuais de maneira mais visível. Em relação à atuação 
de cada uma das pessoas em particular, em determinado momento da história, 
SURJQRVWLFDGR� SRU� -RDTXLP�SDUD� R� ¿QDO� GR� VpFXOR�;,,,�� R� )LOKR� �-HVXV� RX�&ULVWR���
como segunda pessoa da Trindade, cederá seu lugar ao Espírito. 

6HULD�LVVR�R�¿P�GR�FULVWLDQLVPR"�
6H�WRPDUPRV�³¿P´�QR�VHQWLGR�GH�consummatio, de plenitude, de cumprimento 

H� GH� UHDOL]DomR� KLVWyULFD� GR� HVWDGR� ¿OLDO�� SRGHUHPRV� GL]HU� FRP� FHUWH]D� TXH� VLP��
1R� HQWDQWR�� VH� WRPDUPRV� ³¿P´� FRP�R� VLJQL¿FDGR� GH� H[FOXVmR� RX� GH� H[WLQomR� GR�
Evangelho de Cristo, teremos de dizer que não. Assim como Joaquim não descarta 
a letra do Antigo Testamento em sua hermenêutica por concórdia, tampouco 
GHVFDUWDULD�D�GR�1RYR�7HVWDPHQWR��R�WHVWDPHQWR�GR�VHJXQGR�HVWDGR��(��SRU�¿P��QmR�
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podemos projetar de maneira anacrônica para o pensamento medieval, o que ainda 
KRMH�FKRFD�D�PXLWRV��R�¿P�GR�FULVWLDQLVPR�FRPR�UHOLJLmR��'LItFLO�VHULD�DGPLWLU�LVVR�D�
SDUWLU�GD�FRUUHWD�OHLWXUD�GD�REUD�GR�DEDGH��0DLV�GLItFLO�DLQGD�VHULD�MXVWL¿FDU�D�WHVH�GH�
TXH��HP�SOHQR�VpFXOR�;,,��XP�PRQJH�H�DEDGH��LQWHJUDQWH�GD�RUGHP�PRQiVWLFD�FULVWm�
PDLV�LQÀXHQWH�H�SRGHURVD�QDTXHOHV�GLDV��H�TXH�DOpP�GLVVR�HVFUHYH�FRP�D�OLFHQoD�
GH�WUrV�SDSDV��HVWLYHVVH�SUHJDQGR�R�¿P�GR�FULVWLDQLVPR��(�PDLV��HVWDULD�GHIHQGHQGR�
R� ¿P� GR� FULVWLDQLVPR� TXH�� FRPR� TXHU� 9RHJHOLQ�� GHVDJXDULD� LQHYLWDYHOPHQWH� QDV�
águas turvas do niilismo, do ateísmo, do materialismo e das mais variadas formas de 
secularização contemporâneas. 

Com isso, passamos ao último ponto que indaga a respeito do simbolismo 
gnóstico aplicado à política moderna e contemporânea.  

4 O simbolismo gnóstico  

Em As religiões políticas�� 9RHJHOLQ� ������� S�� ���� D¿UPD�� ³2� DSRFDOLSVH� GR�
UHLQR�FULVWmR�H�R�VLPEROLVPR�GD�EDL[D� ,GDGH�0pGLD� LUmR�FRQVWLWXLU�D�EDVH�KLVWyULFD�
da dinâmica apocalíptica nas religiões políticas modernas”. Mais tarde, em A 
nova ciência da política (1982, p. 87), ele retoma de maneira conclusiva: “em sua 
escatologia trinitária, Joaquim criou o conjunto de símbolos que preside, até hoje, a 
auto-interpretação da sociedade política moderna”. 

Nos dois casos, temos uma estreita conexão entre a moderna política e o 
VLPEROLVPR�HVFDWROyJLFR�DSRFDOtSWLFR�GH�¿QDO�GD� ,GDGH�0pGLD��(P�TXDOTXHU� FDVR��
HVWD�VLPEyOLFD�HVWDULD�LGHQWL¿FDGD�FRP�-RDTXLP�GH�)LRUH�H�R�JQRVWLFLVPR�SROtWLFR��

Perguntamos. Que símbolos constituem a apocalíptica trinitária de Joaquim 
de Fiore que, para Voegelin, deram origem ao chamado gnosticismo político? 

Quatro são os principais símbolos gnósticos atribuídos a Joaquim de Fiore.  
O primeiro deles é o simbolismo dos três estados. Como já vimos, Joaquim 

divide a história da humanidade em três estados (status) conforme a imagem da 
Trindade, em que, cada um deles, reproduz as características de uma das pessoas 
em especial. 

Na modernidade, para Voegelin (1982, p. 90ss; 2012, p. 150), a estrutura de 
base da dinâmica apocalíptica baixo-medieval estaria reproduzida no simbolismo dos 
WUrV�HVWDGRV�TXH�VH�UHSHWH�HP�GLIHUHQWHV�VLVWHPDV�¿ORVy¿FR�SROtWLFRV��(OH�GHVWDFD�
especialmente a sequência dos três estados no positivismo de Augusto Comte, com 
RV�HVWDGRV�WHROyJLFR��PHWD¿VLFR�H�FLHQWt¿FR��QR�PRYLPHQWR�GD�GLDOpWLFD�KHJHOLDQD�HP�
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seus três passos: a tese, a antítese e a síntese; na dialética materialista do marxismo 
com os estágios do comunismo primitivo, da sociedade de classes e da sociedade 
sem classes; e ainda, a própria divisão da história em Antiga, Medieval e Moderna, 
entre outros casos semelhantes.  

O segundo símbolo é o do Novo guia (novus dux)��$� ¿JXUD� GR�1RYR� JXLD�
resulta do pressuposto joaquimita de que a mesma imago trinitária se repete no 
interior de cada estado, reproduzindo assim o modelo de base em três tipos históricos 
SURHPLQHQWHV��'R�PHVPR�PRGR�TXH�R�SHUtRGR�GH�IUXWL¿FDomR�GR�HVWDGR�SDWHUQR�IRL�
protagonizado por três patriarcas do Antigo Testamento em especial, a saber, Abraão, 
,VDDF�H�-DFy�FRP�VHXV�GR]H�¿OKRV��R�PHVPR�PRPHQWR�GR�HVWDGR�¿OLDO�WDPEpP�HVWDYD�
sendo conduzido por outros três, a saber: Zacarias, João Batista e Jesus com seus 
doze apóstolos; e em um igual momento do estado espiritual, teríamos outros três 
similares. No primeiro estado, Jacó é o personagem em destaque, que, segundo 
a concórdia joquimita, é o mesmo que Jesus no segundo estado, um sinal dessa 
FRQFyUGLD�p�TXH�R�SULPHLUR�WHP�GR]H�¿OKRV�H�R�VHJXQGR�GR]H�DSyVWRORV��QR�WHUFHLUR��
um Novo guia conduziria o estado espiritual. Com base na divisão simétrica dos três 
estados, Joaquim estima que o Novo guia espiritual deveria surgir na quadragésima 
segunda geração do terceiro estado, por volta do ano 1260, em que começaria a 
IUXWL¿FDU�R�HVWDGR�HVSLULWXDO��2�FiOFXOR�GDV�TXDUHQWD�H�GXDV�JHUDo}HV�LQLFLD�VH�QR�DQR�
um da era cristã e estabelece para cada geração um padrão de trinta anos, assim: 
42.30=1260. 

1R�GHFRUUHU�GR�VpFXOR�;,,,��D�SURIHFLD� MRDTXLPLWD�GRV� WUrV�JUDQGHV�KRPHQV�
±�RX�HP�VXD�YHUVmR� UHGX]LGD�QD�PDLV� FRQKHFLGD�SURIHFLD�GRV�GRLV�KRPHQV� (duo 
viri)� ±� TXH� SURWDJRQL]DULDP� R� WHUFHLUR� HVWDGR� GR� PXQGR�� VHUi� UHWRPDGD� SHORV�
franciscanos. Geraldo de Borgo que, como vimos, foi condenado em 1255, com base 
numa passagem da Concordia de Joaquim de Fiore (1964a, f. 60b), assim enuncia 
a profecia joaquimita em parte assimilada pelos franciscanos: no início do terceiro 
estado, aparecerão outros três grandes homens: “um homem vestido de linho” (Dn 
������� ³XP�DQMR� FRP�D� IRLFH� D¿DGD´� �$S��������� H� RXWUR� DQMR� WUD]HQGR�R� ³VHOR� GR�
'HXV�YLYR´��$S���������9(5$5',��������S�������1D�PHVPD�VHTXrQFLD��HOH�YLQFXOD�R�
nome dos três grandes personagens que surgiriam no decorrer do terceiro estado 
joaquimita, a saber: o homem vestido de linho, que revelou os mistérios do profeta 
-HUHPLDV��HUD�R�SUySULR�-RDTXLP�GH�)LRUH��R�DQMR�FRP�D�IRLFH�D¿DGD�VH�FXPSULX�FRP�
Domingos de Gusmão (1170-1221), o fundador da recém-criada ordem dominicana; 
e o anjo que traz o selo de Deus vivo se realizou com Francisco de Assis (1182-
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1226), o fundador de sua ordem.
Na contemporaneidade, para Voegelin (2002, p. 57-58), “a crença na vinda 

daquele que há de inaugurar o novo reino, o «quinhentos, cinco e dez» de Dante 
�'8;���HVWi�SUHVHQWH�QDV�¿JXUDV�H�QRV�PLWRV�GRV�Führer de nosso tempo...” Esta 
passagem de Dante Alighieri foi por muitos associada ao Novo guia da profecia 
joaquimita. Não obstante, temos de fazer uma pequena ressalva, pois, apesar de 
TXH� D� OLWHUDWXUD� FUtWLFD� DGPLWD� D� LQÀXrQFLD� GD� REUD� GR� DEDGH� HP�'DQWH�� H� TXH� R�
anagrama citado possa ser transcrito deste modo, não é tão claro que ele esteja 
associado ao Novo guia joaquimita. Em La divina commedia de Dante (Purgatório 
33,43), lemos outra sequência numérica: «un cinquecento diece e cinque», isto é, 
um quinhentos dez e cinco, que seria assim criptografado pelos números romanos 
DXV, convertido por alguns no anagrama latino DVX, que, este sim, seria associado 
SHOD�KLVWRULRJUD¿D�D�GLIHUHQWHV�OtGHUHV�UHOLJLRVRV�H�SROtWLFRV��

O símbolo do Precursor, Profeta gnóstico ou Pensador político decorre do 
DQWHULRU��6mR�DTXHODV�GXDV�¿JXUDV�GD�WUtDGH�TXH�DQWHFHGHP��DQXQFLDP�RX�SHQVDP�
uma época, preparam o caminho e prognosticam o aparecimento do Novo guia. 
Voegelin (2012, p. 151) percebe, com razão, que o próprio Joaquim de Fiore não 
só estava preocupado em compreender a estrutura de sua época como tal, senão 
TXH� WDPEpP� IRL� FDXWHORVR�DR�GH¿QLU� R� VHX�SUySULR� OXJDU� GH� LQWpUSUHWH� QR� ¿QDO� GR�
Segundo reino, legitimando assim a sua função de pensador e profeta, amparado 
na hermenêutica da concórdia entre os dois testamentos. Também é importante 
DFUHVFHQWDU� TXH�� DOpP� GLVVR�� -RDTXLP� GH� )LRUH� �����D�� I����D�� ����F�� ႇ�� ��D��
139c, 207c, 210a) tinha clara consciência de que ocupava um lugar de intérprete 
SULYLOHJLDGR� HP� FRPSDUDomR� FRP�$JRVWLQKR� �������&'�;;,,��������� H� RV� SUySULRV�
textos neotestamentários, pois, diferentemente dos que viveram no período inicial 
(initiatus ou germinatus) do segundo estado do mundo, ele estava vivendo seu 
¿QDO� �consummatus). E, por isso mesmo, os tempos futuros já não estavam mais 
reservados ao Pai, como assinalava os Atos dos Apóstolos (At 1,7), e que o bispo de 
+LSRQD�FRQIHVVDYD�QmR�SRGHU�FRQKHFHU��SRLV�R�HVWDGR�SDWHUQR�VH�KDYLD�FRQFOXtGR��H�
tais eventos passaram de profetizados a históricos.   

3RU�¿P��WHPRV�R�VtPEROR�GD�LUPDQGDGH�GRV�HVStULWRV�OLYUHV�RX�GD�FRPXQLGDGH�
espiritual da nova ordem. Voegelin compõe este símbolo com base na ideia de 
terceiro estado joaquimita, em que haveria uma transformação numa classe especial 
de indivíduos humanos, os quais integrariam a comunidade dos “homens espirituais” 
(viri spiritualli). A leitura dominante deste locus da obra joaquimita, sobretudo aquela 
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IHLWD�QR�VpFXOR�;,,,�SHOR�PDJLVWpULR�GD�LJUHMD��H�TXH�UHVXOWD�GDV�GLIHUHQWHV�WHQWDWLYDV�
de censura ou condenação, se deriva em grande parte da ameaça contida no suposto 
GH� TXH� QmR�PDLV� VHULD� QHFHVViULD� D� ,JUHMD� GH� &ULVWR�� R� FOHUR� H� RV� VDFUDPHQWRV��
$� FRQFOXVmR� SUREOHPiWLFD� ±� TXH� SRVVLYHOPHQWH� QmR� UHVXOWD� WH[WXDOPHQWH� GD� REUD�
GH�-RDTXLP�GH�)LRUH�±�p�TXH�D� ,JUHMD�GH�&ULVWR�GHL[DULD�GH�H[LVWLU�QR�GHFRUUHU�GR�
terceiro estado. Esta ideia, segundo Voegelin (1982, p. 88), pode ser encontrada 
nas seitas medievais e renascentistas, assim como nas igrejas puritanas e, “em sua 
forma secularizada, tornou-se um componente formidável no credo democrático 
contemporâneo; e constitui o núcleo dinâmico do misticismo marxiano acerca do 
reino da liberdade e do gradual desaparecimento do estado.” 

Atualmente, os círculos conservadores aplicam o símbolo da comunidade dos 
espíritos livres de Voegelin a todos aqueles que questionam a ordem naturalizada da 
identidade pessoal (questões de gênero), da família patriarcal, da sociedade civil e do 
Estado, ou que projetam utopias escatológicas reguladoras, tais como a sociedade 
VHP�FODVVHV�GR�FRPXQLVPR��R�HVWDGR�FLHQWt¿FR�GR�SRVLWLYLVPR�H�PHVPR�RV� LGHDLV�
mais tradicionais de justiça social, paz e caridade do próprio cristianismo. 
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